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Resumo: O artigo visa identificar e analisar produções científicas sobre o adoe-
cimento psíquico de universitários, dada a relevância e a pouca visibilidade do 
tema na Educação Superior. A investigação foi feita por revisão sistemática nas 
bases Scielo e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), com 
dados coletados de agosto a outubro de 2023. Foram encontradas 1641 produ-
ções, e 51 corresponderam aos critérios de inclusão. Utilizaram-se os descrito-
res “saúde mental”, “adoecimento”, “sofrimento psíquico” e “mal-estar” para a 
busca. Os resultados mostram prevalência de investigações em universidades 
públicas, aumento significativo nos últimos cinco anos, e foco em estudantes 
da área da Saúde. O uso de medicamentos também é significativo. Serviços de 
Assistência Estudantil e as relações entre discentes e docentes são considerados 
cruciais para o percurso acadêmico.
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Abstract: This article aims to analyze scientific productions on mental illness among college students, given the limited visibility 
of this theme in universities. The research involved a systematic review of data from Scielo and the Brazilian Digital Library of 
Theses and Dissertations. Data were collected between August and October 2023, locating 1,641 productions and analyzing 51 
articles, thesis, or dissertations. Keywords such as “mental health,” “illness,” “psychological suffering,” and “malaise” guided the 
search. Results show a prevalence of research in public universities, significant growth over the last five years, and a focus on 
psychological illnesses in health students. Psychiatric categorization and medication use were significant, with student assistance 
services, peer and teacher relationships being noted as crucial for academic success.

Keywords: Mental health. Students. University

Introdução

A pesquisa realizada sobre perfil socioeconômico de estudantes de Graduação 
nas universidades federais pela Associação Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais e o Observatório do Fórum Nacional de Pró-Reitores de 

Assuntos Estudantis, em 2018, (FONAPRACE e ANDIFES, 2019), a partir de 424 mil 
entrevistas, explicitou dificuldades enfrentadas por estudantes, havendo um agrava-
mento em relação à pesquisa anterior, de 2014. O percentual expressivo de 83,5% dos 
estudantes declarou experienciar problema emocional, 63,6% sofrem de ansiedade e 
9% procuraram atendimento psicológico no último ano, sendo que 9,7 % estão em 
acompanhamento psicoterápico ou tomam medicação psiquiátrica (6,5%). Ainda di-
mensionando as condições de vida das (os) universitárias(os), destaca-se a menção de 
ideias suicidas (8,5%), a elevada ansiedade para 63,6% e o sentimento de desespero ou 
desesperança para 28,2%. 

Considerando este contexto, a pesquisa apontou que os serviços, ações ou pro-
gramas que oferecem assistência aos estudantes mais utilizados foram, em ordem de-
crescente: 17% alimentação (acesso aos restaurantes universitários, com ou sem bolsa 
ou auxílio financeiro), 8,2 % transporte (via bolsa, isenções ou auxílios financeiros), 
7,6% bolsa permanência da instituição, e 7,5% moradia (acesso à moradias estudantis,  
bolsas ou auxílios financeiros). Os acessos a atendimento psicológico (3,0%) e médico 
(2,9%) via atendimento gratuito ou por meio de bolsas ou auxílio financeiro também 
foram mencionados, bem como o empréstimo de material didático (como calculado-
ras, instrumental odontológico, instrumentos musicais) por 2,1% das (os) estudantes. 
Importante destacar que “todos os programas e ações no campo da Assistência Estu-
dantil apresentaram queda da cobertura, isto é, em todos os programas os percentuais 
de estudantes atendidos em 2018 são inferiores aos aferidos em 2014” (FONAPRACE 
e ANDIFES, 2019, p. 222).

A pesquisa ainda indica que 70% das (os) estudantes têm renda per capita de até 
1,5 salário mínimo, o que implica que, para poderem estudar, as alunas e os alunos 
precisam contar com estrutura que possa contemplar além da educação, com alimen-
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tação, moradia, transporte, apoio pedagógico, assistência em saúde, esporte e lazer. 
Os aspectos que interferem significativamente na vida ou no contexto acadêmico de 
estudantes e que foram identificadas pela investigação assinalam que parcela muito 
significativa (86,1%) dessa população apresenta alguma dificuldade estudantil, sendo 
que as cinco que mais afetam o desempenho acadêmico são: falta de disciplina de es-
tudo (28,4%), dificuldades financeiras (24,7%), carga excessiva de trabalhos estudantis 
(23,7%) empatada com os problemas emocionais (23,7%) e o tempo de deslocamento 
para a universidade (18,9%)(FONAPRACE e ANDIFES, 2019). 

Se de um lado a pesquisa acerca de estudantes das universidades públicas reve-
la um contexto de dificuldades enfrentadas, destacando-se as dificuldades de ordem 
emocional, é importante assinalar que, dos 4,7 milhões de estudantes que ingressaram 
em cursos de Educação Superior em 2022, 88,95% estão em instituições privadas. Ou-
tro fenômeno importante do ensino superior brasileiro é o incremento vertiginoso das 
matrículas dos cursos de Educação a Distância (EAD) que, entre 2012 e 2022, quintu-
plicou (571,39%): em 2012 eram 2.204.456 na modalidade presencial e 542.633 no EAD; 
em 2022 contabilizou-se 1.656.172 e 3.100.556, respectivamente. Enquanto a maioria 
das universidades é pública (56,1%), nas instituições privadas predominam as faculda-
des (92,58%) (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira/
INEP, 2023). Este cenário sugere – seja pela estrutura das instituições, ou pela distri-
buição das e dos estudantes nos cursos presenciais ou à distância – o enfrentamento 
de contingências muito diversas no percurso acadêmico possivelmente concomitantes 
a serviços de apoio aos discentes, igualmente heterogêneos, em sua oferta e qualidade.

Pereira et al. (2016) afirmam que pesquisar sobre a saúde dos estudantes contri-
bui para que ações de promoção nesse âmbito possam ser adotadas: “A universidade 
promotora da saúde pode ser uma grande referência para práticas, políticas e atitudes 
de educação em saúde atuando como espaço estratégico para promoção da mesma” 
(p. 533). Ceccarelli (2017) enfatiza que é preciso levar em consideração os sintomas na 
educação pois “[...] se não nos comprometemos com nossa participação na formação 
nas formações de compromisso geradoras de sintomas, continuaremos a produzir no-
vos sintomas e nos perguntarmos o que faremos com eles” (p. 232). 

A primeira produção oriunda de programas de Pós-Graduação relativa à temá-
tica da saúde mental de universitários é a tese de Giglio (1976), intitulada “Bem-estar 
emocional em estudantes universitárias(os): um estudo preliminar”. Na sequência, 
a dissertação de Hahn (1994) denominada “Estudo da clientela de um programa de 
atenção em saúde mental junto ao estudante universitário de São Carlos” e, posterior-
mente, a dissertação de Oliveira (2007) que aborda a crise psicológica do universitá-
rio e trancamento geral de matrícula por motivo de saúde, evidenciando-se a partir 
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de 2009 um crescimento importante de pesquisas, posteriormente analisadas por esta 
investigação.

Nesse sentido, este artigo de revisão tem por objetivo identificar e analisar produ-
ções científicas que abordam o adoecimento psíquico de estudantes universitárias(os), 
buscando contribuir para dar visibilidade para este fenômeno presente na Educação 
Superior. Assim, para constituir este intuito foi realizada pesquisa de revisão sistemá-
tica, elegendo-se as bases Scielo e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD) como fontes de coleta de dados, pois congregam repertório significativo de 
produções científicas relativas à temática.

 O artigo descreve, inicialmente, a metodologia utilizada e, a seguir, os resultados 
a partir das bases de dados investigadas, possibilitando um mapeamento das produ-
ções científicas atinentes ao adoecimento psíquico das (os) universitárias (os). Este le-
vantamento permite estabelecer uma narrativa da produção acadêmica, constituindo 
ordenações que revelam “além das perguntas ‘quando’, ‘onde’ e ‘quem’ produz pes-
quisas num determinado período e lugar, àquelas questões que se referem a ‘o quê’ e 
‘o como’ dos trabalhos” (Ferreira, 2002, p. 265), oportunizando um panorama acerca 
do objeto de pesquisa, atinente ao contexto da Educação Superior.

Percurso metodológico
Para Ferreira (2002), as pesquisas do estado da arte identificadas pelo caráter bi-

bliográfico, mapeiam e discutem a produção do conhecimento buscando apontar os 
aspectos e dimensões presentes em diferentes épocas e lugares, analisando de que 
formas e em que condições têm sido produzidas dissertações de mestrado, teses de 
doutorado e publicações em periódicos. Esta metodologia possui caráter “inventarian-
te e descritivo da produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, 
à luz de categorias e facetas que se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no 
conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa a ser analisado” (p. 258).

O percurso metodológico estabelecido para esta investigação pautada pela revi-
são sistemática prevê, portanto, a organização e apresentação da produção científica 
acerca da temática que norteia o artigo - o adoecimento das (os) estudantes universitá-
rias (os). O intuito é possibilitar a identificação e análise das expressões do fenômeno 
a partir da multiplicidade de conhecimentos científicos presentes nas bases de dados 
escolhidas para este escrutínio. Galvão e Pereira (2014) indicam que a elaboração de 
revisão sistemática prevê as seguintes etapas: elaboração da pergunta de pesquisa, 
busca na literatura, seleção das produções, extração dos dados, avaliação da qualidade 
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metodológica, síntese dos dados (metanálise), avaliação das evidências e, finalmente, 
escrita e publicação dos resultados.

O processo de mapeamento das produções científicas relativas ao adoecimento 
psíquico dos universitários, realizada entre agosto e outubro de 2023, inicialmente exi-
giu a detecção de descritores que abarcariam as investigações atinentes, a saber: saúde 
mental, adoecimento psíquico, sofrimento psíquico e mal-estar. Elegeu-se como fontes 
para a investigação as bases de dados Scielo e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), contemplando artigos em periódicos indexados, dissertações 
e teses dos programas de pós-Graduação brasileiros. Foram definidos os critérios de 
inclusão que permitem circunscrever a abordagem do campo de estudo: o campo de 
pesquisa no Brasil, investigação sobre discentes, contexto de investigação universitá-
rio, com delimitação temporal entre 2012 e 2022. Dentre os critérios de exclusão estão 
os estudos de revisão bibliográfica ou sistemática, abordagem somente a partir da ca-
tegoria ‘qualidade de vida’, investigações no contexto pandêmico e pesquisas acerca 
de questões conceituais relacionadas à saúde mental.

Resultados e discussão
A seguir serão apresentados os resultados das buscas através dos descritores que 

possibilitam visibilizar as publicações relacionadas ao objeto em questão:  o adoeci-
mento psíquico das (os) universitárias(os). 

Na primeira busca foram utilizados os descritores “saúde mental” e “universitá-
rios”.  Na base de dados da BDTD, o primeiro extrato indicou 716 teses ou dissertações 
que, aplicado o filtro resumo, sinaliza 713 resultados, justificando filtro por assun-
to, remetendo então a 44 resultados. Ao observar o período analisado pela investi-
gação, reduz-se a 32 produções. Aplicados os critérios de exclusão, estabeleceu-se a 
composição a ser analisada, composta por cinco teses e 17 dissertações, totalizando 22 
investigações.

Inicialmente destaca-se o aumento significativo das produções nos últimos três 
anos – em 2022 identifica-se três achados, quatro em 2021 e em 2020 há cinco resul-
tados – correspondendo a 12 investigações dentre as 22 analisadas no período de 10 
anos. Esse dado sugere a visibilidade ampliada do tema em questão, associada possi-
velmente da intensificação da sua ocorrência: efeitos do adoecimento dos estudantes 
nos percursos de formação. A instituição a que o pesquisador se filia é uma universi-
dade pública em todas as ocorrências, sendo cinco da região Nordeste, duas do Cen-
tro-oeste, 11 da região Sudeste e 4 da região Sul. Não foi identificado nenhum registro 
de produções realizadas na região Norte.
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Os serviços de apoio e atenção psicossocial das instituições balizam seis resulta-
dos (Carvalho, 2022; Milagres, 2022; Lima, 2020; Chagas, 2018; Viana, 2016; Accorsi, 
2015) e há quatro pesquisas que abordam temas relacionados à ansiedade, ao uso de 
álcool e drogas ou à depressão (Martins, 2022; Paula, 2020; Reis, 2016; Santos, 2014). 
Em relação a grupos sociais em destaque, há uma produção que situa estudantes lésbi-
cas, gays e bissexuais (Inácio Filho, 2019) e Santos (2014) dedica-se a analisar estudan-
tes dos cursos de saúde.

Quadro 1 – Resultados BDTD “Saúde Mental and Universitários”

Ano Autores Título Instituição/
Tese ou 

Doutorado
2022 Carvalho, Camila 

Louise Ferreira de
Vivências comunitárias: as possibilidades de imple-
mentação de programas voltados para o bem-es-
tar e saúde mental no ambiente universitário

UNB/D

2022 Milagres, Viviane 
Martins Ferreira

Atenção psicossocial no ensino superior: implicações para 
as vivências acadêmicas dos estudantes de Graduação

UFV/D

2022 Martins, Carla Gio-
vanna Belei

Depressão, ansiedade e habilidades sociais em ingressan-
tes do curso de psicologia: caracterização e intervenção

UNESP/T

2021 Martins, Luiza Va-
leska de Mesquita

Transtorno mental comum em universitários e os fato-
res relacionados ao ambiente promotor de saúde

UNIFOR/D

2021 Fedato, Fernan-
da de Freitas

Comportamento de busca de ajuda em saú-
de mental entre estudantes de Graduação

UNICAMP/D

2021 Barros, Rebeca Neri de Saúde Mental de Estudantes universitários: o que 
está acontecendo nas universidades?

UFBA/D

2021 Soares, Marina Mendes, Transtornos mentais comuns entre universitários e sua associação 
com fatores demográficos, socioeconômicos e vivências acadêmicas

UNICAMP/T

2020 Oliveira, Lycélia da Silva Qualidade de vida e saúde mental de estudantes universitários UFC/D
2020 Paula, Waléria de Sintomas de transtorno de ansiedade e depressão e 

uso de substâncias psicoativas entre estudantes ingres-
santes da Universidade Federal de Ouro Preto.

UFOP/D

2020 Souza, Marisa de Fátima Narrativas discentes sobre saúde e sofri-
mento mental do Ensino Superior

UFV/D

2020 Lima, Vivian Daniele de Saúde mental e meio acadêmico: Uma investigação dos serviços 
de atendimento ao universitário no município de Juiz de Fora.

UFJF/D

2020 Rosendo, Leti-
cia dos Santos

Condições emocionais de estudantes univer-
sitários do interior de Minas Gerais

UFTM/D

2019 Chaves, Flora Lima Resiliência psicológica de estudantes da Universidade Federal do Ceará UFC/D
2019 Inácio Filho, Vicen-

te Rodrigues
Percepções de clima dos campi brasileiros e saúde men-
tal de estudantes lésbicas, gays e bissexuais

UFRGS/D

2019 Oikawa, Fabiana Midori Implicações do contexto universitário na saúde mental dos estudantes UFSCAR/D
2018 Chagas, Julia Chamusca Atuação da psicologia escolar frente à patologiza-

ção e medicalização da Educação Superior
UNB/T

2018 Câmara, Karen Na-
thália Gurgel

Saúde dos estudantes de Graduação da Uni-
versidade Federal de Viçosa

UFV/D
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2017 Oliveira, Claris-
sa Tochetto de

Psicoeducação do transtorno de déficit de atenção/hi-
peratividade em estudantes universitários

UFRGS/T

2016 Viana, Vanessa Silvestro Proposta de programa de atenção psicossocial para estudantes da 
Universidade Federal da Integração Latino-Americana – UNILA

UFSC/D

2016 Reis, Tatiana Gon-
çalves dos

Consumo de Álcool e outras drogas e fatores associados en-
tre estudantes de uma universidade pública brasileira

UFU/T

2015 Accorsi, Micha-
ela Ponzoni

Atenção psicossocial no ambiente universitário: um es-
tudo sobre a realidade dos estudantes de Gradua-
ção da Universidade Federal de Santa Catarina

UFSC/D

2014 Santos, Rômu-
lo Moreira dos

Perfil de ansiedade em estudantes universi-
tários de cursos da área da saúde

UEPB/D

Fonte: as autoras.

Destaca-se três investigações que buscam analisar a saúde mental das(os) univer-
sitárias(os) a partir da comunidade discente enquanto campo, realizadas em universi-
dades públicas federais.  Em Barros (2021) os resultados indicaram a importância dos 
vínculos sociais para a saúde mental estudantil, assinalando a importância de inter-
venções para o fortalecimento de laços afetivos. Os fatores de integração acadêmica 
também demonstraram ter relevância no processo de adoecimento psíquico das(os) 
discentes, bem como a quantidade excessiva de tarefas com os indicadores de proble-
mas de saúde mental. Oikawa (2019) evidenciou as queixas de sobrecarga de tarefas e 
existência de competição entre as (os) estudantes, identificadas (os) como desencadea-
dores de sofrimento psíquico. Foi relatada a ocorrência de assédio moral no ambiente 
universitário pelas professoras e professores, bem como a existência de burocracias 
e normas que atravessam as relações e dificultam a formação de vínculos entre pro-
fessoras(es) e alunas(os). Na investigação de Oliveira (2020) as(os) universitárias(os) 
apresentam níveis baixos de qualidade de vida e níveis elevados de problemas de 
saúde mental, o que se acentua durante a progressão nos semestres da Graduação. 
O afastamento da convivência familiar e os restritos laços afetivos foram assinalados 
como fatores de adoecimento psíquico. 

Carvalho (2022), Milagres (2022), Lima (2020), Viana (2016), Accorsi (2015) ava-
liaram a experiência dos serviços de Assistência Estudantil, indicando a referência às 
questões relativas à saúde mental no âmbito dessa instância institucional. Tal corre-
lação sugere a prevalência do atendimento individual e técnico ao alunado, possivel-
mente não dimensionando aspectos institucionais e pedagógicos relacionados ao ado-
ecimento psíquico dos universitários.

Na base de dados Scielo, sendo igualmente utilizados os descritores “saúde men-
tal” e “universitários”, o primeiro extrato indicou 228 artigos, no qual aplicado o filtro 
resumo remeteu a 178 resultados. Ao analisar o período indicado pela investigação, 
identificam-se 63 publicações. Aplicados os critérios de exclusão estabeleceu-se a com-
posição a ser analisada, de 25 artigos. Inicialmente destaca-se o aumento significativo 
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das produções nos últimos três anos – em 2023 foi encontrado um trabalho, 2022 iden-
tificam-se seis achados, sete em 2021 e em 2020 há dois resultados – correspondendo 
a 16 investigações dentre as 25 analisadas no período de 10 anos. Esse dado sugere a 
visibilidade ampliada do tema em questão, advinda possivelmente da intensificação 
da sua ocorrência de questões relativas à saúde mental de estudantes universitários.  

Os serviços de apoio e atenção psicossocial das instituições está presente em Men-
da et al. (2022) e Gomes et al. (2023) e há seis pesquisas que abordam temas relacio-
nados à ansiedade, uso de álcool e drogas ou depressão (Freitas et al., 2021; Flesch et 
al., 2020; Lima et al., 2019; Fernandes et al., 2018; Sawicki et al., 2018; Bolsoni-silva e 
Loureiro, 2016). Em relação a grupos sociais em destaque, oito publicações versam 
sobre estudantes dos cursos de saúde (Abreu et al., 2022; Alves et al., 2022; Nasário e 
Matos, 2022; Melo et al., 2021; Sousa et al., 2021; Ribeiro et al., 2020; Lima et al., 2019; 
Sawicki et al., 2018;) e cinco fazem alusão aos estudantes de universidades públicas 
federais (Barros e Peixoto, 2022; Menda et al., 2022; Rodrigues et al., 2022; Fernandes et 
al., 2018; Souza, Lemkuhl e Bastos, 2015). Quadro 

2 – Resultados Scielo “Saúde Mental and Universitários”

Ano Autores Título Revista
2023 Gomes, Lucélia Maria Lima da Silva; Leitão, 

Heliane de Almeida Lins; Santos, Kyssia Mar-
celle Calheiros; Zanotti, Susane Vasconcelos.

Saúde Mental Na Universidade: 
Ações E Intervenções Voltadas
Para Os Estudantes

EDUR • Educa-
ção em Revista. 
2023; 39:e40310

2022 Abreu, Victória Suéllen Maciel; Teles, Davi 
Oliveira; Rodrigues, Hillary Bastos Vascon-
celos; Pires, José Mateus; Soares, Paula 
Renata Amorim Lessa; Aquino, Prisci-
la de Souza; Ribeiro, Samila Gomes.

Fatores de risco para uso de fár-
macos do Sistema Nervoso Central 
entre estudantes de enfermagem

Revista Brasileira 
de Enferma-
gem; 75(4)

2022 Souza, Fernanda Alves de; Miranda de 
Oliveira, João Gabriel; Brandão Pinto 
de Castro, Juliana; Ribeiro Nogueira da 
Gama, Dirceu; Pinheiro Lima, Vicente.

Nível de estresse e humor em 
estudantes de Educação Física 
no último ano de Graduação

Ciencias de la 
actividad física 
(Talca); 23(1)

2022 Barros, Rebeca Neri de; Peixo-
to, Adriano de Lemos Alves.

Integração ao ensino superior e saúde 
mental: um estudo em uma univer-
sidade pública federal brasileira

Avaliação: Revista 
da Avaliação da 
Educação Superior 
(Campinas); 27(3); 
609-631; 2022-12

2022 Menda, Cynthia; Seibt, Larissa Taís; Silva, Luis 
Eduardo Wearick da; Kristensen, Christian Haag.

Perfil das equipes de Assistência 
Estudantil nas universidades fe-
derais do Brasil no atendimento à 
saúde mental dos estudantes

Avaliação: Revista 
da Avaliação da 
Educação Superior 
(Campinas); 27(3); 
591-608; 2022-12

2022 Nasário, Bruna Rodrigues; Matos, Maria Paula P.. Uso Não Prescrito de Metilfeni-
dato e Desempenho Acadêmico 
de Estudantes de Medicina

Psicologia: Ciência 
e Profissão; 42()
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2022 Rodrigues, Daniela da Silva; Cruz, Daniel 
Marinho Cezar da; Nascimento, Janaína 
Santos; Cid, Maria Fernanda Barboza.

Prevalência de transtornos men-
tais comuns e fatores associados 
em estudantes de uma univer-
sidade pública brasileira

Cadernos Brasi-
leiros de Terapia 
Ocupacional; 30()

2021 Araújo, Mayonara Fabíola Silva; Lopes, 
Xaíze de Fátima de Medeiros; Azevedo, 
Carolina Virginia Macedo de; Dantas, Die-
go de Sousa; Souza, Jane Carla de.

Qualidade do sono e sonolência diur-
na em estudantes universitários:
prevalência e associação com 
determinantes sociais

Revista Brasilei-
ra de Educação 
Médica; 45(2)

2021 Brugiolo, Alessa Sin Singer; Santos, Eveliny 
Rodrigues; Ribeiro, Pâmella Cristina Soa-
res; Carnaúba, Fabiana Roberta Nunes.

Insatisfação corporal e procedimentos 
estéticos em estudantes universitários

Fisioterapia e 
Pesquisa; 28(4); 
449-454; 2021-10

2021 Lima, Camylla Layanny Soares; Veloso, Lorena 
Uchôa Portela; Lira, Jefferson Abraão Caetano; 
Silva, Andressa Gislanny Nunes; Rocha, Ângela 
Raquel Cruz; Conceição, Bentinelis Braga.

Fatores relacionados à deses-
perança em universitários

Cogitare Enfer-
magem; 26()

2021 Loss, Andrea; Guerra, Vales-
chka M.; Souza, Mariane L..

Associação entre uso de Internet, 
autoconsciência ruminativa e dife-
renças de gênero em universitários

Avances en Psi-
cología Latinoa-
mericana; 39(1); 
1-14; 2021-04

2021 Melo, Heloísa Eleotério de; Severian, Pa-
trícia Fernandes Garcia; Eid, Letícia Pa-
lota; Souza, Marise Ramos de; Sequeira, 
Carlos Alberto da Cruz; Souza, Maria da 
Graça Girade; Pompeo, Daniele Alcalá.

Impacto dos sintomas de ansiedade e 
depressão na autoeficácia percebida 
em estudantes de enfermagem

Acta Paulista de 
Enfermagem; 34()

2021 Sousa, Antoniel Rodrigues; Reis, Dayanna Ma-
galhães dos; Vasconcelos, Thaís Meirelles de; 
Abdon, Ana Paula Vasconcellos; Machado, 
Soraia Pinheiro; Bezerra, Ilana Nogueira.

Relação entre Transtornos Mentais 
Comuns e a ingestão dietética de 
universitários da área da saúde

Ciência &amp; 
Saúde Coletiva; 
26(9); 4145-
4152; 2021-09

2021 Souza, Jeane Barros de; Heidemann, Ivonete 
Teresinha Schulter Buss; Walker, Fernanda; 
Schleicher, Maira Lidia; Konrad, Angélica Za-
nettini; Campagnoni, Juliana Praxedes.

Vulnerabilidade e promoção 
da saúde de imigrantes
haitianos: reflexões pela prá-
xis dialógica de Paulo Freire

Revista da Escola 
de Enfermagem 
da USP; 55()

2020 Flesch, Betina Daniele; Houvèssou, Gbè-
nankpon Mathias; Munhoz, Tiago Neuen-
feld; Fassa, Anaclaudia Gastal.

Episódio depressivo maior entre 
universitários do sul do Brasil

Revista de Saúde 
Pública; 54()

2020 Ribeiro, Renato Mendonça; Bragio-
la, João Victor Bernardi; Eid, Letícia Pa-
lota; Pompeo, Daniele Alcalá.

Impacto Da Autoestima E Dos
Fatores Sociodemográficos Na
Autoeficácia De Estudantes De 
Graduação Em enfermagem

Texto & Contexto

2019 Bührer, Bruna Elisa; Tomiyoshi, Ana 
Carolina; Furtado, Marcela Demit-
to; Nishida, Fernanda Shizue.

Análise da Qualidade e Estilo de Vida 
entre Acadêmicos de Medicina de 
uma Instituição do Norte do Paraná

Revista Brasilei-
ra de Educação 
Médica; 43(1); 
39-46; 2019-03

2019 Lima, Sonia Oliveira; Lima, Aline Melo Sen-
tges; Barros, Erica Silva; Varjão, Renato 
Leal; Santos, Vivian Fernandes dos; Varjão, 
Lucas Leal; Mendonça, Ana Karina Rocha 
Hora; Nogueira, Matheus de Souza; Deda, 
Arthur Valido; Jesus, Larissa Keylla Almei-
da de; Santana, Vanessa Rocha de.

Prevalência da Depressão nos 
Acadêmicos da Área de Saúde

Psicologia: Ciência 
e Profissão; 39()



Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.16, N.41, p. 139-159, mai-ago, 2024

Denise Macedo Ziliotto        Maria Eduarda Tavares Dutra        Rodrigo da Silva Vital

148

2018 Fernandes, Márcia Astrês; Vieira, Fran-
cisca Emanuelle Rocha; Silva, Joyce So-
ares e; Avelino, Fernanda Valéria Silva 
Dantas; Santos, José Diego Marques.

Prevalência de sintomas an-
siosos e depressivos
em universitários de uma 
instituição pública

Revista Brasileira 
de Enfermagem; 
71(); 2169-
2175; 2018

2018 Sawicki, Wanda Cristina; Barbosa, Dul-
ce Aparecida; Fram, Dayana Souza; Be-
lasco, Angélica Gonçalves Silva.

Consumo de álcool, qualidade 
de vida, Intervenção Breve
entre universitários de Enfermagem

Revista Brasi-
leira de Enfer-
magem; 71(); 
505-512; 2018

2016 Albuquerque, Dayse da Silva; Silva, 
Dnyelle Souza; Kuhnen, Ariane.

Preferências Ambientais e Possi-
bilidades de Restauro Psicológi-
co em Campi Universitários

Psicologia: Ciência 
e Profissão; 36(4); 
893-906; 2016-12

2016 Bolsoni-Silva, Alessandra Turi-
ni; Loureiro, Sonia Regina.

O Impacto das Habilidades Sociais para a 
Depressão em Estudantes Universitários

Psicologia: Teoria 
e Pesquisa; 32(4)

2016 Sousa, Patrícia Fonseca de; Maciel, Sil-
vana Carneiro; Medeiros, Katruccy Te-
nório; Vieira, Giselli Lucy Souza.

Atitudes e Representações em Saúde 
Mental: Um Estudo com Universitários

Psico-USF; 21(3); 
527-538; 2016-12

2015 Souza, Maria Vitória Cordeiro de; 
Lemkuhl, Isabel; Bastos, João Luiz.

Discriminação e sofrimento psí-
quico de graduandos da Universi-
dade Federal de Santa Catarina

Revista Brasileira 
de Epidemiolo-
gia; 18(3); 525-
537; 2015-09

2014 Silva, Adenice de Omena; Caval-
cante Neto, Jorge Lopes.

Associação entre níveis de atividade 
física e transtorno mental comum 
em estudantes universitários

Motricidade; 
10(1); 49-59; 
2014-03-01

Fonte: as autoras.

Destaca-se o número expressivo de investigações relativas à saúde mental de alu-
nas(os) de cursos da saúde, bem como a prevalência da universidade pública federal 
como campo para as pesquisas. Abordagens a partir de categorizações psiquiátricas 
e tendo como analisadores o uso de medicamentos também são significativas no con-
junto de artigos analisados. São assinaladas duas produções que analisaram as inter-
venções em saúde mental em instituições federais: Menda et al. (2022) desenvolveram 
pesquisa que visou conhecer os serviços oferecidos aos estudantes, os perfis das equi-
pes e as condições de trabalho. Os resultados indicaram a necessidade de capacitação 
dos profissionais e a atuação de assistentes sociais como técnicas(os) de referência nos 
serviços e a presença não exclusiva de pedagogas(os) e psicólogas(os) nas equipes, 
concomitante a outras atividades institucionais. Gomes et al. (2023) afirmaram que 
as ações são recentes e ainda escassas, desenvolvidas majoritariamente pelo setor de 
Assistência Estudantil. Os desafios remetem à interdisciplinaridade e à intersetoriali-
dade, pois as ações estavam fragmentadas e com pouca articulação institucional.

A busca realizada em 22 de agosto de 2023, a partir dos descritores “adoecimento” 
e universitários” obteve como resultado três ocorrências na BDTD e nove publicações 
no Scielo, detalhadas a seguir. No primeiro extrato na BDTD foram identificados 311 
resultados, onde aplicado filtro atinente ao período analisado, reduz para 227 e aplica-
do filtro resumo são encontradas 309 teses ou dissertações, o que implicou novo filtro 
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por assunto, restando então três achados. Entretanto, por se tratarem de pesquisas 
atinentes às(os) docentes universitárias(os) (Queiroz, 2021; Liduario, 2013; Macedo, 
2017), não são consideradas para o presente estudo.

Na base de dados Scielo foram encontrados 14 artigos, que submetidos primeira-
mente ao filtro ano de publicação, reduz para nove os achados. Aplicados os critérios 
de exclusão, restaram dois artigos: Barros e Peixoto (2022) e Gomes et al. (2023), já 
identificados na busca anterior com os descritores “saúde mental and universitários”. 
Assinala-se que as sete produções excluídas se referem majoritariamente às(aos) do-
centes ou trabalhadoras(es) em saúde inseridos em instituições hospitalares univer-
sitárias (Santos et al., 2022; Ferreira e Pezuk, 2021; Prata-Ferreira e Vasques-Menezes, 
2021; Leite e Nogueira, 2017; Silva et al., 2016; Baptista et al., 2015; Silveira et al., 2013). 

A partir dos achados pode-se evidenciar que há uma invisibilidade acerca do 
adoecimento discente, havendo somente a consideração sobre a perspectiva docente 
nos resultados analisados. É importante situar a aprendizagem como um ato relacio-
nal, onde “um bom professor proporciona encontros entre o aluno e o conhecimento” 
(Riolfi, 2017, p. 274), buscando despertar a mesma curiosidade que orienta o seu desejo 
de saber. Dessa forma, se há sempre efeitos do ser professora ou professor no sujeito 
aluno, indaga-se sobre o silenciamento acerca do que é afetado, na relação com os 
estudantes, pelo adoecimento docente. Afinal, “um bom professor é aquele que não 
deixa de fazer as ações necessárias para renovar a si próprio, podendo assim alterar 
a própria inscrição no mundo” (op cit., p. 281). Quando isso está impedido, algo na 
transmissão certamente deixa de acontecer. 

Face aos resultados encontrados, avaliou-se a possibilidade de realizar uma nova 
busca que ainda pudesse cotejar o campo de pesquisa, utilizando os descritores “sofri-
mento psíquico” e “universitários”, realizada em 31 de agosto de 2023, sendo explici-
tada a seguir. 

Na base de dados da BDTD, o primeiro extrato indicou 118 teses ou dissertações, 
que aplicado filtro assunto, sinaliza cinco resultados, que restrito período analisado 
pela investigação, reduz-se a quatro produções. Aplicados os critérios de exclusão, 
que se remeteu à investigação tendo como sujeitos os docentes e ao contexto pandêmi-
co, obtém-se a tese de Osse (2013) “Saúde mental de universitários e serviços de Assis-
tência Estudantil: estudo multiaxial em uma universidade brasileira”.  A pesquisadora 
mapeou os serviços de atenção à(ao) estudante da Universidade de Brasília tendo como 
instrumentos entrevistas, grupos focais e questionários. Os resultados indicaram que 
a maioria dos centros acadêmicos desconhece os recursos de Assistência Estudantil da 
instituição, mas reconhece sua função de acolhimento e orientação aos(aos) estudan-
tes. Segundo os estudantes e gestores participantes da pesquisa, os serviços existentes 
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encontram-se no limite de sua capacidade de atendimentos, sendo detectada a neces-
sidade de ampliação da estrutura física e de pessoal (profissionais especializados) e de 
maior articulação e divulgação das ações de assistência. A dissertação de Santos (2021) 
“O sofrimento psíquico do discente universitário: uma análise crítica” foi excluída por 
se tratar de uma pesquisa teórico conceitual, realizada a partir da análise de bases de 
dados. Entretanto é importante assinalar que os resultados indicaram a relação entre o 
ambiente universitário e a expressão ou o agravamento do sofrimento psíquico:  fato-
res como violência, bullying, questões de gênero e desigualdades sociais são aspectos 
que agravam os sofrimentos no contexto da Educação Superior.

Na base de dados Scielo, a busca referente a “sofrimento psíquico” e “universitá-
rios” indicou 18 artigos num primeiro momento, e remetido o período indicado pela 
investigação restaram 17; por último, analisados os critérios de exclusão, identificam-
-se seis publicações. Três artigos já haviam sido identificados anteriormente, quando 
da pesquisa através dos descritores “adoecimento and universitários” (Gomes et al., 
2023) e “saúde mental and universitários” (Rodrigues et al., 2022; Souza, Lemkuhl e 
Bastos, 2015), restando as três investigações relacionadas abaixo:

Quadro 3 – Resultados Scielo “Sofrimento Psíquico and Universitários”

Ano Autores Título Revista
2021 Sacramento, Bartira Oliveira; Anjos, Tassiana 

Lima dos; Barbosa, Ana Gabriela Lopes; Tava-
res, Camila Fagundes; Dias, Juarez Pereira

Sintomas de ansiedade e depressão 
entre estudantes de medicina: estudo 
de prevalência e fatores associados

Revista Brasi-
leira de Educa-
ção Médica

2021 Tovani, João Borges Esteves; Santi, Lu-
ísa Jobim; Trindade, Eliana Villar

Uso de psicotrópicos por acadê-
micos da área da saúde: uma aná-
lise comparativa e qualitativa

Revista Brasi-
leira de Educa-
ção Médica

2016 Andrade, Antonio dos Santos; Tiraboschi, 
Gabriel Arantes; Antunes, Natália Amaral; 
Viana, Paulo Vinícius Bachette Alves; Za-
noto, Pedro Alves; Curilla, Rafael Trebi

Vivências Acadêmicas e Sofrimento 
Psíquico de Estudantes de Psicologia

Psicologia: Ciên-
cia e Profissão

Fonte: as autoras.

Sacramento et al. (2021) estimaram a prevalência e os fatores associados aos sinto-
mas de ansiedade e depressão em estudantes de Medicina em universidade do nordes-
te brasileiro. Segundo os pesquisadores, foram encontrados valores elevados no últi-
mo ciclo (internato) associados ao contato mais próximo com o paciente, à expectativa 
pela finalização do curso, às provas de residência médica, e à entrada no mercado de 
trabalho. Tovani, Santi e Trindade (2021) identificaram alto consumo de psicotrópicos 
entre universitárias(os) de cursos da área da saúde, em 27 capitais brasileiras, a partir 
de questionários. Entendem que a condição está atrelada ao sofrimento psíquico, re-
velando demanda de serviços e implementação de políticas públicas. Em Andrade et 
al. (2016) os resultados apontam a existência de dificuldades de adequação ao curso de 
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alunas(os) de Psicologia e, principalmente, a ocorrência de sofrimento psíquico, sendo 
reconhecida como fundamental a oferta de dispositivos de assistência e apoio à(ao) 
estudante. As três produções remetem sua atenção aos estudantes de cursos da área 
da saúde, o que sugere a consideração dessa incidência por gestores e professores no 
contexto universitário.  

A última busca, realizada em outubro de 2023, a partir dos descritores “mal estar” 
e “universitários” obteve como resultado duas ocorrências na BDTD e sete publicações 
no Scielo, detalhadas a seguir. Na base de dados da BDTD, utilizados os descritores 
“mal estar” e “universitários”, o primeiro extrato indicou 205 teses ou dissertações, 
que aplicado filtro assunto, sinaliza dois resultados. Ao analisar o período analisado 
pela investigação, mantêm-se as duas produções. Aplicados os critérios de exclusão, 
ambas publicações foram descartadas por se tratar de investigações tendo como objeto 
o mal-estar do docente na Educação Superior (Dias, 2015; Queiroz, 2014). Esse extrato 
evidencia a visibilidade e característica predominante do conceito de mal-estar rela-
cionado ao docente, constituindo um campo de pesquisa já estabelecido, o que não se 
aplica ao grupo discente. 

Na base de dados Scielo, o primeiro extrato indicou 31 artigos, que aplicado filtro 
resumo remeteu a 44 resultados. Ao analisar o período indicado pela investigação, 
identificam-se sete publicações. Aplicados os critérios de exclusão, são descartados 
dois artigos por objeto a(o) docente (Neves-Balan et al., 2022; Vieira e Tamousauskas, 
2013) e um por constar na pesquisa anterior, com os descritores “sofrimento psíquico 
and universitários” (Andrade et al., 2016). Restaram quatro artigos, que são excluídos 
por não configurarem investigações que dialogam com o escopo da investigação: Prá-
ticas de risco entre os jovens: estudo preliminar sobre condutas ordálicas (Grandino, 
2016); Fatores associados ao risco de transtornos alimentares entre acadêmicos da área 
de saúde (Reis, Silva Júnior e Pinho, 2014); Exame do CREMESP como indicador da 
qualidade do ensino médico (Mota et al., 2014); O entendimento do processo saúde-
-doença e o valor atribuído aos dentes em uma análise comparativa entre formandos 
de Odontologia e Engenharia Civil da UEPG/PR (Moura, Bordin e Fadel, 2012). Por-
tanto, seja em produções oriundas de teses, dissertações ou artigos nas bases de dados 
pesquisadas, não foram encontrados estudos que nomeiem o mal-estar discente.

Ao analisar os resultados em conjunto, inicialmente do ponto de vista quantita-
tivo, observa-se que o descritor saúde mental, possivelmente pela sua amplitude, é 
majoritário nas buscas realizadas que visam mapear a produção científica atinente ao 
adoecimento psíquico de estudantes universitários. A tabela 1 sintetiza quantitativa-
mente os resultados analisados: 



Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.16, N.41, p. 139-159, mai-ago, 2024

Denise Macedo Ziliotto        Maria Eduarda Tavares Dutra        Rodrigo da Silva Vital

152

Tabela 1 – Síntese das Produções Analisadas

Descritores BDTD Scielo
Saúde Mental and Universitários 22 25
Adoecimento and Universitários 0 2
Sofrimento Psíquico and Universitários 1 6
Mal-estar and Universitários 0 1
Total 23 28*

Fonte: as autoras. 

*Excluídas as repetições identificadas nas bases de dados, representando o total 
efetivo de artigos analisados.

Tal evidência sugere que não há ainda pesquisas com significativa abordagem 
acerca do contexto de adoecimento dos universitários, pois os descritores que reme-
tem diretamente a esse escopo obtêm resultados muito restritos. O adoecimento psí-
quico é objeto de um contingente reduzido de artigos como em Viapiana, Gomes e 
Albuquerque (2018) e Silva (2021), Coelho Júnior, Dal Molin e Cromberg (2019), bem 
como sofrimento psíquico (Sacramento et al., 2021; Tovani, Santi e Trindade, 2021; 
Andrade et al., 2016).

Considerando os indicadores elevados de evasão no ensino superior brasilei-
ro – taxas de desistência acima dos 50% (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira/INEP, 2023) - e as dificuldades reveladas pela pesqui-
sa acerca do perfil socioeconômico dos universitários realizada pela FONAPRACE e 
ANDIFES (2019), avalia-se como relevante e necessária a análise do contexto discente 
e seus efeitos sobre a permanência na universidade. A entrada de outros públicos que 
não tinham acesso à Educação Superior a partir da ampliação de políticas públicas, 
bem como ao crescimento exponencial do EAD nos últimos anos configuram novos 
desafios aos estudantes e à universidade enquanto instituição. 

Considerações finais 
O artigo teve como objetivos identificar e analisar produções científicas que abor-

dassem o adoecimento psíquico de estudantes universitárias(os), considerando a re-
levância e a restrita visibilidade desta temática no âmbito da Educação Superior. A 
investigação foi desenvolvida a partir de revisão sistemática da produção científica 
presente nas bases de dados Scielo e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disserta-
ções (BDTD). Os dados foram coletados entre agosto e outubro de 2023, sendo locali-
zadas 1641 produções e, aplicados os critérios de inclusão, totalizam 58 teses, disserta-
ções ou artigos. Os descritores “saúde mental”, “adoecimento”, “sofrimento psíquico” 
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e “mal-estar” foram utilizados para a busca de investigações que tivessem interlocu-
ção com escopo da pesquisa. 

Foram definidos os critérios de inclusão que permitem circunscrever a aborda-
gem do campo de estudo: o campo de pesquisa no Brasil, investigação sobre discentes, 
contexto de investigação universitário, com delimitação temporal entre 2012 e 2022. 
Dentre os critérios de exclusão estão os estudos de revisão bibliográfica ou sistemática, 
abordagem somente a partir da categoria ‘qualidade de vida’, investigações no contex-
to pandêmico e pesquisas acerca de questões conceituais relacionadas à saúde mental.

Os resultados indicam a prevalência de investigações realizadas em universida-
des públicas, observando-se um crescimento importante das produções nos últimos 
cinco anos e significativa presença de estudos relativos ao adoecimento e sofrimento 
psíquico de estudantes dos cursos da área da saúde. O descritor que possibilita acessar 
mais produções é saúde mental, em oposição a mal-estar, onde as investigações são 
remetidas somente aos docentes. Abordagens a partir de categorizações psiquiátricas 
e tendo como analisadores o uso de medicamentos também são significativas no con-
junto de artigos analisados. Os serviços de Assistência Estudantil são percebidos como 
decisivos para o percurso acadêmico dos(as) alunos(as), bem como as relações entre 
as(os) discentes e destas(es) com as(os) professoras e professores. 

Como continuidade e ampliação da investigação, seria relevante ampliar a abor-
dagem a partir de estudos institucionais, ou seja, relatos de experiência onde o con-
texto universitário desenvolveu ações e políticas direcionadas às questões atinentes ao 
adoecimento psíquico de estudantes universitários. Também são promissoras contri-
buições de estudos que desenvolvam uma identificação mais integradora e propositi-
va dos elementos que incidem sobre o adoecimento de alunas(os) dos cursos da área 
de saúde.  
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